
, põe cérebro para funcionar 
Neyde Cardoso passa três semanas 

por mês em Brasília, traballiando com 
pessoas de todas as idades qué têm difi-
culdade de aprendizagem. Ela não define 
como milagre, mas garante que em, no 
máximo 90 dias, "coloca em uso o cére-
bro enferrujado da criança menospreza-
da", usando três ou quatro exercícios por  

semana. Neyde faz questão de dizer que 
trabalha com o desenvolvimento humano 
e não com terapia. 

A professora cobra R$ 35,00 por 
exercício aplicado. No final do trabalho, 
o áluno é capaz de acompanhar normal-
mente os outros e com vantagens. O 
sucesso está, segundo Neyde Cardoso,  

em "chamar o que tem dentro da pessoa 
para fora e deixar que o cérebro faça o 
resto. Colocar em uso os dons natos". 
(M.S) 

■ Serviço: Neyde. Cardoso pode ser 
encontrada na SCRN-710/711, bloco 
D-55, apartamento 302. 


